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Trabalhadores da KANJIKO negociam proposta de pagamento
de dias parados pela greve na Toyota

• Editorial

Consciência
para avançarmos

O ano de 2024 começou com boas notícias para
os trabalhadores! A expectativa de aumento do
PIB, a inflação em baixa, a produção industrial e
a geração de empregos tiveram melhoras, indican-
do bons caminhos.

No entanto, não vivemos só de boas notícias!
Embora a inflação esteja estabilizada, o aumento
do emprego e a produção industrial sejam sinais
positivos, esses fatores não foram suficientes para
sensibilizar os rentistas e o Banco Central a bai-
xar a taxa básica de juros.

Se assim tivessem feito, a baixa alavancaria a
economia brasileira para a competitividade. Essa
decisão influencia diretamente o andamento dos
negócios e na produção industrial, afetando espe-
cialmente a classe trabalhadora.

Nesse contexto, a FEM/CUT/SP iniciou a Cam-
panha Salarial 2024, apresentando as pautas dos
trabalhadores aos sindicatos patronais. Com a in-
flação controlada, é essencial mobilizar e pressio-
nar os empregadores para repor as perdas dos tra-
balhadores e conquistar aumentos reais nos salá-
rios.

Este é também um momento de unidade e or-
ganização de nossa luta, é necessário que cada um
e cada uma dê sua contribuição. É por isso que
insistimos com você amigo trabalhador e amiga
trabalhadora, a campanha salarial é uma opor-
tunidade única para discutir e abordar os proble-
mas e os anseios de nossa classe.

Com as mudanças no mundo e nas relações de
trabalho, a consciência de classe é fundamental
para avançarmos em nossas conquistas e não nos
deixar enganar por situações absurdas como o
oprimido defendendo opressor.

Assim sendo! Convidamos você trabalhador,
para juntos construir coletivamente um futuro
mais justo para todos!

 Marcos Henrique

Adabo

Atenção trabalhadores!
Essa é uma ótima oportunidade

para quem busca o primeiro imóvel!

Os trabalhadores da KANJIKO
(Salto) se reuniram no dia 5 de ju-
nho para discutir a proposta de pa-
gamento dos dias parados devido à
greve na Toyota. A proposta da em-
presa, que sugeria que a compensa-
ção dos dias fosse feita com o acor-
do do banquinho, sendo que, 4 ho-
ras em regime de hora extras, e 4
horas normais, foi rejeitada pela

Presidente do STIM
Salto, Sandro

Garcia, afasta-se
para concorrer
ao Legislativo

O presidente do STIM Salto,
Sandro Garcia, oficializou seu
afastamento temporário da dire-
ção da entidade para concorrer
ao cargo de vereador no municí-
pio de Salto. Em carta enviada à
direção do sindicato, Sandro jus-
tificou a necessidade do afasta-
mento para participar do proces-
so das eleições.

Durante a reunião de desin-
compatibilização, Sandro ex-
pressou gratidão pelo apoio re-
cebido da direção, destacando
a importância dessa nova etapa
em sua vida pública.

 Para preencher a vacância, o
conselho da direção executiva
indicou por unanimidade o diri-
gente Marcos Henrique Adabo
como o novo presidente interino.

A direção e os funcionários
do STIM desejam sucesso a
Sandro Garcia em sua nova jor-
nada e parabenizam Marcos
Henrique Adabo pela assunção
temporária à presidência da en-
tidade.

maioria dos presentes.
Os trabalhadores (as) da KDB-

SALTO, se solidarizam com a luta
dos trabalhadores da montadora,
mas argumentaram que a proposta
da empresa não deveria resultar em
compensações para eles. Por isso,
rejeitaram a ideia de trabalhar du-
rante as folgas, sem a devida remu-
neração integral em regime de hora

extra.
O Secretário Geral do STIM Sal-

to, Wellington Jones Pereira Barbo-
sa (Kafé), destacou que o desconten-
tamento é justificado. “Sem o paga-
mento integral das horas extras, os
trabalhadores são prejudicados nes-
sa condição”, afirmou Kafé.

Jean Robert Honório, tesourei-
ro do sindicato e trabalhador da

KANJIKO, reforçou a necessidade
de que qualquer prestação de servi-
ços fora do horário normal de tra-
balho seja devidamente negociada.
“A prestação de serviços fora do ho-
rário normal deve ser recompensa-
da de acordo com a deliberação em
assembleia, ou por negociação entre
Comissão de fábrica, trabalhadores
e empresa.
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Na terça-feira, 11 de ju-
nho, a diretoria do STIM Sal-
to em conjunto com os traba-
lhadores da empresa TUPRE,
realizou assembleia para de-
bater o reajuste salarial da
campanha de 2023. Até o
momento, o reajuste não in-
cluiu um aumento real. Além
disso, a Participação nos Lu-
cros e Resultados (PLR) tam-
bém foi pauta das discussões.

    A assembleia buscou
alinhar as expectativas dos
trabalhadores com as propos-
tas em negociação, promo-
vendo um diálogo aberto so-
bre as reivindicações.

Segundo o Secretário Ge-
ral do STIM Salto Wellington

No final do mês de maio (28), o sindicato
e os trabalhadores de todos os turnos da TMD
Friction do Brasil se reuniram para avaliar a
proposta alternativa de Programa de Partici-
pação nos Resultados (PPR) apresentada pelo
STIM.

Os dirigentes da entidade destacaram na
assembleia que a proposta apresentada foi
elaborada pelo sindicato levando em conta as

Trabalhadores da TMD Friction do Brasil
aprovam proposta de PPR

apresentada pelo STIM
sugestões dos trabalhadores. Isso foi demons-
trado na aceitação por ampla maioria dos pre-
sentes nas assembleias.

A falta de consenso nas definições de me-
tas, ainda é um dos principais desafios a se-
rem superados. A proposta do sindicato é
que esse quesito que define o valor da se-
gunda parcela, seja reavaliado no meio do
ano.

Trabalhadores da TUPRE discutem questões
salariais 2023 e PPR

Jones Pereira Barbosa (Kafé),
o Sindicato tem recebido re-
clamações dos trabalhadores
em relação à falta de aumen-
to real nos salários, queixas
sobre o pagamento da Parti-
cipação nos Lucros e Resul-

tados (PLR). “Para resolver
essa pendência, realizamos
uma assembleia para dialogar
com os trabalhadores(as) e
fazer encaminhamentos das
demandas em conjunto”, afir-
mou Kafé.

A Federação dos Sindica-
tos de Metalúrgicos da CUT
São Paulo (FEM/CUT/SP),
deu início à campanha sala-
rial de 2024 com uma
mobilização na fábrica Ger-
dau, em Pindamonhangaba.
O evento contou com a pre-
sença da direção de nossa en-
tidade e participação de
dezenas de sindicatos e sindi-
calistas, unindo forças para
reivindicar melhores condi-
ções para os trabalhadores.

Wellington Jones Pereira
Barbosa (Kafé), Secretário
Geral do STIM Salto, desta-
cou a força e a união do mo-
vimento, que representa
aproximadamente 212 mil
trabalhadores. “Com a econo-
mia melhorando, é hora dos
trabalhadores se engajarem
nessa luta para conquistar-
mos aumentos dignos e jus-
tos”, afirmou Kafé.

Nas últimas semanas, as
pautas de reivindicação fo-
ram entregues às bancadas
patronais, incluindo pedidos
de reposição da inflação, au-
mentos reais de salário, redu-
ção da jornada de trabalho
sem redução de salários e re-
dução da taxa de juros. Essas
demandas refletem as princi-
pais preocupações dos traba-
lhadores, que buscam uma

FEM/CUT/SP Inicia
Campanha Salarial 2024

com Mobilização na Gerdau
em Pindamonhangaba

melhoria significativa em
suas condições de trabalho e
de vida.

O ato também reuniu sin-
dicatos de outras categorias.
A presença dessas entidades
reforça a solidariedade entre
diferentes setores trabalhis-
tas e destaca a importância da
união na luta por direitos.

A mobilização na Gerdau
marca o início de uma cam-
panha salarial que promete
ser intensa e cheia de desafi-
os. Os trabalhadores estão
determinados a lutar por suas
reivindicações, contando com
o apoio e a participação ativa
de seus sindicatos. A FEM/
CUT/SP seguirá organizando
ações e negociações, com a
expectativa de alcançar acor-
dos que atendam às necessi-
dades e expectativas dos tra-
balhadores.

O engajamento e a parti-
cipação dos trabalhadores
serão cruciais para o suces-
so da campanha salarial.
“Trabalhador, sua participa-
ção é fundamental! Juntos,
somos mais fortes na busca
por melhores condições de
trabalho e vida”, incentivou
Kafé. As negociações conti-
nuam, e novas mobilizações
devem ocorrer em outras ci-
dades.

No início do mês de ju-
nho, a FEM/CUT/SP mudou
de endereço. O local escolhi-
do para a instalação da nova
sede é o prédio da CUT São
Paulo, local este que possui
um simbolismo significativo,
sendo historicamente reco-
nhecido como um espaço de

FEM/CUT/SP tem nova sede
discussões democráticas e de
luta da classe trabalhadora.

A CUT e a FEM/CUT/SP
têm desempenhado papel
fundamental na luta por di-
reitos dos trabalhadores, no
mesmo espaço, a capacidade
de defesa dos direitos será
ainda mais fortalecida.

Em assembleia realizada
no início do mês de junho, tra-
balhadores da Empresa VIKA
se reuniram para discutir a
nova proposta de Participa-
ção nos Resultados (PPR) de
2024, apresentada pela em-
presa durante a mesa de ne-
gociação com a comissão de
fábrica e Sindicato. A nova

Proposta de PPR 2024 dos trabalhadores
da Empresa VIKA é reafirmada em assembleia

proposta foi rejeitada por
ampla maioria dos presentes,
que reafirmaram a proposta
anteriormente apresentada
pelos trabalhadores em
assembleia.

Os dirigentes da entidade
destacaram na assembleia a
importância da participação
ativa dos trabalhadores no

processo negocial,
ressaltando que a
decisão coletiva
foi fundamental
para o avanço das
propostas. É atra-
vés da democra-
cia e da união que
avançaremos nas
conquistas de di-
reitos.

Além da PPR, a assem-
bleia abordou a questão do
Fundo de Garantia do Tempo
de Serviço (FGTS). A direção
do sindicato e a comissão de
fábrica encaminharam uma
proposta alternativa aprova-
da em assembleia para a atu-
alização do pagamento do
FGTS.

A duas propostas aprova-
das foram encaminhadas para
a direção da empresa. Em
caso de concordância da em-
presa com as propostas dos
trabalhadores, um acordo
será formalmente assinado
pelo sindicato, consolidando
as condições estabelecidas e
garantindo os direitos reivin-
dicados pelos funcionários.

A mobilização dos traba-
lhadores da Vika reflete um
esforço contínuo em defesa de
seus direitos.

Os trabalhadores da em-
presa NEO PWT aprovaram
no mês de maio, em assem-
bleia, a proposta de PLR
(Participação de Lucros e
Resultados) negociada pelo

Aprovada proposta de PLR
por trabalhadores da NEO PWT

STIM.
   A aceitação do acordo

por ampla maioria dos pre-
sentes mostra que a proposta
contemplou os anseios dos
trabalhadores.


